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SEMESTRE/ANO LETIVO: 2º semestre / 2026 

GRAU: Mestrado 

NOME DA DISCIPLINA: Prática de Performance 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3 horas 

DOCENTES Profa. Dra. Margareth Maria Milani 

 

 

EMENTA 

 
Estudo dos processos e das práticas desenvolvidas na performance musical com base em ferramentas 

de prática deliberada, bem como em aspectos relacionados as facetas históricas e estilísticas 

presentes nas obras do repertório instrumental e vocal. 

 

OBJETIVOS 

 
- Desenvolver processos interativos entre a prática de performance e a reflexão acerca de seus 

fundamentos e domínios; 

- Articular perspectivas conceituais e procedimentais sobre a experiência criativa do ato interpretativo 

e performático; 

- Sistematizar a construção de processos de prática deliberada que possibilitem o planejamento de 

ferramentas de estudo qualitativas, inventivas e dinâmicas; 

- Repensar as questões técnicas a partir da relação interativa entre corpo-instrumento e corpo-voz 

fundamentada no despertar ou na expansão da consciência corporal; 

- Propiciar o entendimento de movimento e de gesto musical como pilares na construção dos processos 

interpretativos e da performance. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
- A condução do discurso musical a partir da manipulação criativa dos elementos constituintes da música 

levando em conta a indissociabilidade entre conhecimentos históricos e estilísticos, teóricos e práticos; 

- Processos de prática deliberada: o planejamento da performance a partir do texto musical e de 

estratégias de estudo; 

- O desenvolvimento e a expansão da consciência corporal na relação entre corpo-instrumento e corpo-

voz; 

- Leitura musical a partir de padrões (estruturas composicionais) e do design do movimento; 

- Gesto musical como uma unidade estrutural: a junção entre técnica e expressividade na corporificação 

do texto musical; 

- A sensação e o domínio da temporalidade musical: sincronia e timing do movimento e do gesto no 

espaço-tempo. 

 

METODOLOGIA 

 
Aulas expositivas; 

Aulas práticas com performance de obras do repertório instrumental e vocal (solo e de câmera); 

Leitura e discussão de textos; 

Masterclasses com professores convidados; 

Palestras; 

Recitais. 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação da disciplina será realizada levando em conta a frequência igual ou superior a 75%; 

média final igual ou superior ao conceito C (notas 7,0 a 7,9); participação nas aulas e nas atividades 

propostas; nas apresentações do repertório; nas masterclasses; no recital ao final do semestre letivo. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

Obras do repertório instrumental e vocal que estão disponíveis na Biblioteca do Campus de Curitiba I – 
EMBAP/UNESPAR; 
 
Obras do repertório instrumental e vocal de domínio público e disponíveis nos sites: IMSLP – Petrucci 
Music Library (International Music Score Library Project). 
Biblioteca virtual de partituras musicais de domínio publico e de obras de compositores contemporâneos 
que partilham suas criações musicais de forma livre e gratuita cedendo os direitos. 
https://imslp.org/ 
 
https://musicabrasilis.org.br/pt-br/ 
Acervo constituído por partituras de compositores brasileiros. 
 
https://www.dominiopublico.gov.br/ 
Biblioteca digital. 
 
https://musopen.org/pt/ 
 
https://www.mutopiaproject.org/ 
 
https://guides.lib.virginia.edu/onlinemusicresources 
 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BALLESTERO, Luiz Ricardo Basso. A pesquisa situada e a autoetnografia performativa: apaziguando o 
conflito das faculdades. In: Performus', 20, VIII Congresso Internacional da ABRAPEM. Goiânia: 2020. 
p. 108-116 
 
BENETTI Jr., Alfonso. Expressividade e performance: estratégias práticas aplicadas por pianistas 
profissionais na preparação de repertório. In: Opus, Porto Alegre, v. 19, n. 2, p. 147-170, 2013. 
 
BORGDORFF, Henk. The Conflict of the Faculties: Perspectives on Artistic Research and 
Academia. Amsterdan: Leiden University Press, 2012 
 
BORGDORFF, Henk. O conflito das faculdades: sobre teoria, prática e pesquisa em academias 
profissionais de artes. Trad.: Daniel Lemos Cerqueira. In: Opus, v. 23, n. 1, p. 314-323, abr. 2017. 
 
BRAGAGNOLO, Bibiana; SANCHEZ, Leonardo Pellegrim. Pesquisa Artística no Brasil: mapas, caminhos 
e trajetos. In: Orfeu, Florianópolis, v. 7, n. 2, p. 2-29, ago. 2022. 
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